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Ô ^Presidente da PPepublica dos (bstados Clnidos èo PPrasil,

aticciaecida GG C^GLC CCCj^Zieee u American Thermos Bottle Company, norte americana, 

industrial, estabelecida em iortland, Sstado de Líaine, Bstados Unidos da America,ces- 

sionaria de William Baker 7/alker e Charles Ralph Hayden Yisscher, estabelecidos o pri­

meiro em Hew York e o secundo em Brooklin, Bstado de líew York, na mesma Republica,por 

seu procurador ^.edro Américo Jerneek, brasileiro, advogado, residente nesta cidade do 

Rio de Janeiro,
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thermophoros, geralmente denominados - Garrafas thermos -,f
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erfeiçoa-

mentos en vasoí, tkornophoros, ^eralisente denomi­

nados 'garradas thermos 

vilegio de invenção American fheraos 3ottle Con- 

pa r, estabelecida em Portland, JB* .... c 9 . aine, 

cessionaria de v/i 11 iam Baker ‘Jalker e Charlas

memorial ò eserip ti :o ca invenção do

para cus pretende pri-I u

%

... .ph ayúen Yisscher, 0 pri i6iro sta 3 : em

nova York, e 0 segundo estabelecido sm 3rooklyn,

listado de ilova York, Sstados Unidos ca America.

A nossa invenção refere-se espeoialm á con ue-

çao õa’s cariaras de vácuo dos vasos thermophoros, gsralmen- 

te C eii ' minados "garrafas thermos" 

propriamente ditas, distinguindo-se assim gc envolto rio sn- 

terior de proteoção; 0 nosso objecto e 0 de construir de 

tal modo esses vasos, que 0 bico o.e obturação através do 

q .1. 0 ar e :::. tr ; í 0 da 0.. arí d 3 vácuo nao sé es»teada 

ra alo;.} do corpo do vaso e fique prwgi 0 contra queoras 

accidogtaes.

e refore-se ás camaras

Até 0 presente, os vasos d : vácuo tem tido um bico 

de jão que ;ende abaixo . - . -

1 a d 0, s t - •

A_f os bicos prolongados ao irs- 

.ti or, o un.a vez que

1 . ' ■ 0 0 V.

i• »p •- c11. 3. r.

ei - e s lo ... o il...... ■ ■ que r Loé ou

oll-s ouebraios ouctao

finsrase - il, . pree os

ict L 4-11 -.............:i »C •- V. -ò , 0qui.es alie foi coi .vi.ru 1

’
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ente pr< ic e ao dispo* itivo q . ipsorve os choq .. ou ao 

supporte que está centro co cnvoItorio eicc rrior por Oecuci- 

ão da collocaçao do vaso e parte o vaso sen que disso te­

nta conhecimento o montador.

:;cs evitamos estas diírieuid .-.des no iodo indicado 

no desenho annaxo em que a fig. 1 é um o o ri a s ... v ... . . 

V..CUO que eoaprehende os caracteristicos d- nossa invenção 

3 poltoric s: Serior) e fig. à e ui . . a 3 í ndc

3om a chape s protecção paroial íent . omittida.

C vaso d6 vácuo propriamente dito é, presentemente, 

ri to coimereialaente ce vidro e comprehende dois recepta- 

. dos 1 e à, ligados nos seus gargalos d e encer­

rar lo . eamam de vacuo 5 entre as suas paredes .ou cor- 

As vilmoiacas de roí'orço 5 de qualquer substancia a-

a pc . r, porem não íeoese . ' ..... t e, intr. ' £ e

entre as paredes.» ar ir. de impedir a ruptura devida á pres­

são atniosjlorioa soore as paredes errteriores da corara de 

. S < 11iviar a tensão e rei 10 gargalo, de­

ão | conteúdo do receptaeulo interior, quando o

seu lado .. spej . . seu oc .

r-

*
-

pos.

i
f

As faces interiores das paredes ca cunara de vacuo

, poo i nao nec sari i, prate..... afj

de obturar os peros do vidro q contribuir para manter o va­

cuo da ca .rr... o também aii..: de reflectir os raios de luz

que, de outro modo, atravessaria o vidro q aquecoriaia o 

conteúdo da ^.arrufa.

.
/8.0 rcial, o bico de obturaçao ,

atravez do qual se faz - pr ..... da c r .

3uo e í . .: ... rahi....................... racuo»

está oollocado no centro ou i.o laoo do fundo arrcòonô-vio
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cio receptaculo exterior e estendesse psS“u alen d elle, de 

modo qus elle é passível de qus rar-se ou raohar-se, - não 

sor que o vaso seja manipulado oom muito cuidado.

A nossa invenção tem por fim evitar este defeito 

dos vasos de vacuo e comprei, and q um rebaixo 5 no rece. oacu- 

lo entericr 1 com o fico de obturação 7 dentro do Ire:■nino , 

de modo que elle não se estende para fora e o corpo-do va­

io protege o bico contra as quebras por choques accidantaes.

• .. itc , como se in< ica, este re aixc es ;ej: col- 

loc. o i.o funuo do vaso, com o oico de obturação no centro*

.. . invenção ás dimen Sei , ao . rma-

o ou /. collocaçãc do rebaixo ou á posição do bico de obtu- 

r )ão tro do rebaixo; qualquer rebaixo dentro do qual se 

juração, está antro do escopo ii invenção.

Uma vantagem da collocaçao do rebaixo no fundo do 

vaso é oue elle permitte collocar verticalmente o vaso quan­

do elle estiver fora da caixa, o oue é uma impossibilidade 

com os vasos de fundo arredondado, >resent x uso.

Depois que a camara de vácuo tiver sido prateada e 

o vácuo tiver sido nella estabelecido e depois da obturaçao 

do bico pode-se cimentar sobre c rebaixo uma chapa 7 afim 

. . . ao l-o . pro 9ger ain a . tie - Lee obturador.

0 envoltorio de protecção exterior 9 pode ser ^eral- 

íe separado, ooi a 1C , e : disposi­

tivo 11 para absorver o choque e eupportar o vaso para que

............... aça oc . ^ soi a par ........

.... o 12 e . - a o vaso no

alo, ... Lmpedir a ...........• 1 • oi ... lo

açc .. re o vaso 3 o nvoltc lo.
garrafa th ermo. ' pari. illustrar no

nos

Um em aaicci-

~g es ar d o

termos escolhido urra
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desenho a nossa invenção, allap^no se limita a essa applí- 

caçao e pode ser usada em app&relhos theraophoros de Qual­

quer forna.

2sa resumo, reivindiçamos como pontos e caracteres

constitutivos da presente invenção o seguinte:

iim vaso thermophoro comprebendendo receptacu- 

los separados, ligados nos seus gargalos e encerrando uma 

Cc ....ra de vacuo entre os seus corpos; o receptaculo exteri­

or ter. i rebaixo e um bico de obturação está collocado den­

tro desce recaixo.

1.

h. Un vaso thermophoro compr sheuc end o receptacu- 

, ligados nos seus gargalos e encerrando ur.a

c._..... .•«* ( e vacuo entre os seus corpos; o receptaculo exteri-

........... • baixo que tem um o ice de obturação; ht ... ibem

uma chapa que fecha o rebaixo o que protege o bico.

Um vaso hier.uophoro comprehendendo reoeptacu- 

los separados, ligados nos seus gargalos e encerrando uma 

oamara de vacuo entre os seus corpos; o fundo do receptacu­

lo exterior tem um rebaixo era que está collocado o bico de 

obturação.

los separados

5.

Um. vaso thermophoro comprei.endendo receptacu- 

los separados, ligados nos seus gargalos e encerrando uma 

canara do vacuo entre os seus corpos; o fundo do receptacu­

lo exterior tem um rebaixo , um bico de obturação está collo­

cado dentro d esse r-: o ai xo o una chapa fecha o rebaixo e pro­
tege o bico.

4.

5. Um. vaso b. :m:. obaoro coi.:prehonò endo receptacu- 

, ligados rios seus argalos e encerrando umalo* separado

...ra de vacuo entre os seus corpos; o fundo do receptacu­

lo 3 ;erior te...... rebaixo* um 1 ice ( t . or sollooa-

c
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cio dentro ôo rebaixo e ha una pluralidade ue supportes in­

terpostos entre as paredes dos releridos receptaculos.

Um vaso thermophoro comprehendehoo receptacu- 

los Lsparados, ligados nos seus L arpai o 8 e encerrando una 

carara de v&cuo entre os seus corpos; o funclo do roceptacu- 

lo r.trior tem um rehs ::-:o , um bico de obturaçao está collo- 

oaCo dentro do reoair.o

ô.

uma chapa fecha o rebaixo a prote­

ico e i:& uijã pluralidade de supportes entre as pare-69 O

3 . talos.

Um vaso thermophoro comprehendenoo receptacu-

los r, dos , ligados nos seus gargalos e encerrando ur.~ 

de .'.,01.0 entre os seus corpos; o fundo do reoeptacu- 

■ feri cr tem ur. rebaixo , um bico obturador está coiloen-lo

dc ro do r n>-a:5:.o , u:.m. caixa ou envoltorio exterior co­

bre - úX-.-rcialmente - superricie exterior dos reespoaculos

ispositivo . : ro dc anvoltorio pars - ipportar os

mie .

8. Um vaso thermophoro compr eh enâendo reoeptacu-

los separados , ligados nos seus gargalos e encerrando uma 

eanara de vacuo entre os seus corpos; o fundo' do receptacu- 

rioi rebaixo . .. icc . ração jollo-

íade 10 .......... do re ri .

9. Um vaso thermophoro compreh indene o receptacu-

< £ , li _ ad os nc . galos mc errai

e corpos; c .. .. c .

rCG L o

:

... re o : . i 3C ... c raçac oollc -
ca lo no centro uo n; e n. •. qj.-a^a do protoc a.c para.

* ■ i

Um v . . oi . p. -

-. . . B, 11 o ■ correndo ura: eu.:

j



Gamara de vácuo entre os seus cor.aos; o imundo o o rsc o.rõ^c ti­

lo e::terior tem ur. rebuimo e ha um bico de obturação collo- 

cáôo no centro do rebaixo em combinação com uma eai::u ou en-
- -í

voltorio exterior que cobre a superiicie exterior do refsri- 

sraso , um 3upporte 3.entro do gnvplto] i para ... . i1 ... -

vaso de vácuo e um dispositivo obturador entre o envoltorio

: o s5U jc.rji.lo superior.do vaso

í




